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dos, :im meio árido) foram impelidos, primeiro, a contar subs­
tranc1almente com as plantas selvagens como alimento· final­
mente, a experimentar métodos para incrementarem ar

1

tificial­
mente a Os coletores Paiute históricos da Grande 

tem sido freqüentemente citados como um estágio tran­
stt?no na da e coleta para a agricultura. Os 

exploravam intensamente as gramíneas bravas, irrigavam 
frequentemente as terras de ervas selvagens por meio de canais, 
quando de estiagem, e até ampliavam, ocasional­
mente, o habttat das ervas selvagens alagando terras adicionais 
e. e&palhando. sementes no solo úmido - urna técnica primi­
tiva de plant10. Os passos seguintes no sentido de urna eco­
nomía plenamente agrícola, envolvÍam primordialmente um 

isto é, de sementes para obter plantas 
ma1s produttvas. As provas extraídas do vale de Tehuacán 
sugerem ter sido precisamente isso o que aconteceu. 

Outros antropólogos e geobotanicos inverteram o argu­
me?t? .. Afirmall]- .eles que o passo decisivo foi a de 
res1denc1a sedentaria e que a natureza precária da subsistencia 
em meios _ a do sedentarismo, visto que 
a nao correr1a o risco de colocar todos os seus ovos 
ecológicos num único cesto. Com respeito a Meso-América . . . ' 
aceita-se que as pr1me1ras tentativas de de plan-
tas nas r;gióes secas, mas presume-se que 
o agr1cola fo1 quando os cultivos pri­
mitivos se propagaram a grupos que residiam num meio am­
biente rico e já tinham atingido um modo se<lentário de resi­

haseada. na e coleta. 71 O fato das mais antigas 
terem. sido ao longo dos principais rios da 

plaruc1e costeira do golfo do México levou os adeptos dessa 
a de um nicho ribeirinho tropical como prová­

lugar de O argumento diz, essencialmente, que 
ta1s grupos sofrer1am menor pressao do que os dos áridos vales 
montanhosos e. que o sedentarismo ribeirinho por eles alcan­

lhes perm1tta também fazer experiencias com. o sedenta-

71 M' h 1c D. Coe e Kent V. Flannery, Early Cultures an'd Hu-
man Ecology in South Coastal Guatemala, Smithsonian Contribution 
to Anthropology, Vol. 3 (Washington, D.G.: Smithsonian Institution 
196 7). ) 
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rismo agrícola. Sauer tem usado esse argumento para a ori­
gem tanto da agricultura sedentária como da de 
plantas no Novo Mundo, que ele considera tropical ribeirinha 
ou litoranea. 72 

A evidencia arqueológica, como já indicamos, parece apon­
tar para múltiplas origens da de plantas e o 
processo ocorreu, provavelmente, em vários nichos. A arqueo­
logía de Tehuacán demonstra a possibilidade de se atingir o 
sedentarismo agrícola nas regioes planálticas secas. Uma séria 
dificuldade da teoría ribeirinha tropical é que ninguém logrou 
demonstrar até hoje que esse nicho pode sustentar ou tenha 
alguma vez sustentado um sistema ecológico sedentário em 
nível de bando. A de urna economía agrícola explica 
por si mesma, sem necessidade de grandes a ori­
gem da sociedade tribal, mas nao pode explicar, por si só, a 
extraordinária varia\ao, no tempo e no espa\o, das chefias e 
Estados na Meso-América e nos Andes Centrais, de chefias 
na Área Intermediária, e de tribos no Sudoeste? Em termos 
de processo evolutivo, por que se registraram popula\oes maio­
res e mais densas em algumas áreas, antes de outras? Urna 
explica\ao possível é em termos puramente cronológicos: se a 
agricultura era mais antiga numa área do que em outra, a po­
pula\ao dispos de um período mais longo de crescimento. Há 
uma c·erta para esta visto que a agricultura 
é demonstravelmente mais antiga na Meso-América e nos Andes 
Centrais; mas, depois de um exame mais detalhado, concluí-se 
nao ser este, obviamente, o único fator. As con­
tinuaram sendo pequenas - nao muito acima do nível de 
bando - no vale de Tehuacán até a fase Purrón (cerca de 
2300 A.C.) ou, poderia ser argumentado, até a fase Ajalpan 
Inicial, que em 1500 A.C. Por volta de 1200 A.C., 
as chefias estavam solidamente estabelecidas em áreas vizinhas, 
e no ano 1 da nossa era os Estados também. Agricultura do 
mesmo nível de eficiencia e densidade populacional de níveis 
comparáveis estavam presentes na Área Intermediária em 1000 

72 Carl D. Sauer, "Age and Area of American Cultivated Plants", 
Actas del XXXIII Congreso Internacional de Americanistas, San 
].osé, 1958, I (San José, Costa Rica, 1959), págs. 215-229. 
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A.C., mas as chefias só ·apareceram alguns séculos depois A.C. 
e nao se tornaram comuns antes de 500 D.C.; o nível de Es­
tado nunca foi atingido. Uma economía agrícola comparável 
estava presente na Bada Amazónica entre 1000 e 500 A.C.; 
entretanto, a maioria dos grupos permaneceu tribalmente orga­
nizada até o Contato. No Sudoeste norte-americano e nos 
Andes meridionais, a vida sedentária de aldeia apareceu em 
300 A.C., mas a sociedade em ambas as áreas se manteve intei­
ramente tribal. Se esses dados forem dispostos num gráfico 
( a nossa carta cronológica pode ser facilmente usada como 
gráfico), torna-se óbvío que outros fatóres estao envolvidos, 
os quais nada tem a ver com a cronología. 

Um evidente fator inibitório se relaciona com o poten­
cial demográfico total de urna regiao. Os Andes meridionais 
e o Sudoeste americano sao regioes áridas com recursos escassos. 
A populac;ao total de agricultores no Sudoeste, na época do 
Contato, nao excedía 600.000 pes~oas; a densidade global está 
calculada em 0,11 habitante por km2 . Estados e chefias nao 
podem funcionar em semelhante quadro demográfico. 

Urna outra pista reside no próprío sistema de agricultura. 
Um tipo de agricultura do Novo Mundo, o padrao de floresta 
tropical da Amazonia, envolve urna combinac;ao de raízes ami­
láceas com alimentos protéicos selvagens. O teor de calorías 
e o potencial demográfico da mandioca sao muito elevados, 
mesmo com práticas agrícolas extensivas; mas, na medida em 
que estava ligada a dependencia de alimentos protéicos selva­
gens, o seu potencial demográfico nao podia ser percebido. 

O principal fator, entretanto, parece estar relacionado com 
a reac;ao dos agricultores a pressao populacional. Um notável 
fato geográfico vinculado as chefias e Estados no Novo Mundo 
é a estreita correlac;ao de ambos com o tipo complexo de mon­
tanha, descrito por James, um meio caracterizado por intenso 
zoneamento microgeográfico. ~sse tipo de meio ambiente re­
veste-se de dois principais efeitos ecológicos: estimula a evo­
luc;ao de urna grande variedade de sistemas ecológicos especia­
lizados, cada um adaptado a determinado nicho, e imp5e seve­
ros limites a expansao geográfica dos mesmos. A variac;ao 
ocorre nao só nas espécies e rac;as de produtos cultivados mas 
também· nas técnicas e ciclos de cultivo. Embora tivéssemos 
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definido dois sistemas ecológicos básicos para a Meso-América 
- planície tropical e altiplano árido - cada tipo abrangia, 
de fato, um grande número de niicroadaptac;óes espacialmente 
restritas. Mesmo em um único vale montanhoso há impressio­
nantes variac;oes no tipo de terra cultivável, de modo que uma 
só unidade topográfica requer urna diversidade de soluc;oes de 
adaptac;ao. Em meios complexos de montanha há também uma 
considerável variac;ao em outros tipos de recursos. 

Carneiro 13 se referiu a característica decisiva do meio 
complexo de montanha como um meio circunscrito e estabele­
ceu o seu contraste com a Bada Amazoni:a, que classificou de 
um meio aberto. A terminologia se refere as diferenc;as na 
rea~ao dos cultivadores a pressao populacional. 

O cultivo extensivo, com raras excec;oes, é um sistema 
m.ais economico, em termos de taxa de produ~ao (por causa 
do acentuado declínio .de rendimento entre os novos campos e 
aqueles sucessivamente cultivados), do que o cultivo intensivo. 
A resposta usual a pressao populacional é, portanto, a cisao 
ou a migra~ao local, em vez da intensificac;ao do uso da terra. 
As aldeias continuam sendo pequenas em tamanho e estáveis 
em popula~ao, como resultado de um processo condnuo de 
cisao de linhagens ou familias, para fundarem novos aldea-, , . 
mentes em areas prox1mas. 

Num meio aberto, as cisoes podem ocorrer quase indefi­
nidamente. Um conseqüencia disso é que, conquanto possa­
mos observar urna expansao contínua da gama de cultivos, a 
taxa de aumento da densidade populacional é extremamente 
lenta. Nos meios circunscritos, porém, esse tipo de reac;ao só 
pode ocorrer no estágio pioneiro da ocupa~ao. As restritas 
possíbilidades espaciais apresentadas aos movimentos de po­
pulac;ao pelos sistemas ecológicos especializados e pelas barrei­
ras topográficas forc;am o cultivador, desde muito cedo na 
história da regiao, a buscar práticas agrícolas mais intensivas. 
Nas fases finais de adapta~ao, grupos locais podem-se especia­
lizar em determinados cultivos ou na extrac;ao e processamento 

73 Robert L. Carneiro, "Slash and Burn Cultivation among the 
Kuikuru and lts lmplications for Cultural Development in the Ama· 
zon Bassin", Caracas, Anthropologica., N.0 10 ( 1961) . 
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de outros recursos. O resultado global é urna taxa muito mais 
rápida de aumento da densidade populacional. Dentro de qual­
quer unidade topográfica há variac;óes con5ideráveis na pro­
du tividade do cultivo e, portanto, na densidade de populac;ao. 
Por tais razoes, os grupos localizados em nichos favoráveis 
desfrutam de vantagem competitiva e, em última instancia, 
estao aptos a dominar pollticamente os grupos localizados em 
áreas menos favoráveis. A resposta social a esses processos 
ecológicos é a chefia, urna sociedade hierarquizada que tem 
como principal func;ao a coleta e redistribuic;ao de excedentes 
produzidos por comunidades locais economicamente especiali­
zadas. A estrutura social de urna chefia, uma vez estabelecida, 
pode também funcionar para incrementar o potencial demo­
gráfico de urna área local de diversas maneiras, o que constituí 
um outro exemplo do aspecto circular da causac;ao nos siste­
mas culturais. Os chefes podem organizar e estimular ainda 
mais padróes de especializac;ao local, organizar a mao-de-obra 
para a construc;ao de terrac;os ou organizar a populac;ao militar­
mente e exigir tributos de chefias ou tribos vizinhas. A grande 
variabilidade nas características do meio ambiente e a diver­
sidade de recursos de áreas vizinhas atuam como um estímulo, 
primeiro para o comércio, depois para a expansao política. 
Dessas atividades, talvez a mais significativa tenha sido o de­
senvolvimento da irrigac;ao, visto que dota o chefe com urna 
nova dimen'sao de poder: o controle da água. 

Isso nos situa na fase final do nosso exame da evoluc;ao 
cultural no Novo Mundo: a evoluc;ao dos Estados. Desejamos, 
primeiro, reiterar um ponto assinalado muitas vezes no decor­
rer do nosso exame da evoluc;ao cultural: estamos tratando da 
precocidade, nao de fatores absolutos ou limites da evoluc;ao 
cultural. Os princi pais fa to res que levaram a urna evoluc;ao 
precoce de Estado na Meso-América e nos Andes Centrais se 
relacionam com o desenvolvimento do que Wittfogel chamou 
agricultura hidráulica - baseada na construc;ao, manutenc;ao 
e funcionamento de instalac;oes hidráulicas. 14 Os efeitos da 
·agricultura de irrigac;ao sao de duas espécies: internos e exter-

74 Karl A. Wittfogel, Orientttl Despotism. A Comparativ~ Study 
o/ Total Power (New Haven: Yale University Press, 1957), pág. 556. 
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nos. A diferenc;a fundamental entre chefe e rei é a natureza 
do poder de ambos, o maior ou menor grau de absolutismo, 
e o caráter da base económica. A investidura do controle da 
água nas maos de um chefe foi, provavelmente, o fator mais 
significativo na transformac;ao do seu status para o de rei. 
Além d1sso, a agricultura de irrigac;ao é imensamente mais 
produtiva do que qualquer outro sistema de cultivo e, portanto, 
também tem maior potencial demográfico. Isso significa popu­
lac;oes mais numerosas e mais densas. Um tal quadro demo­
gráfico facilita a ac;ao e funcionamento do Estado. Um outro 
aspecto dos efeitos integrativos da agricultura hidráulica é 
que propicia a necessária base economica para a evolu~ao de 
centros urbanos. Finalmente, os recursos de água sao sempre 
limitados em quantidade e restritos na distribui~ao. As chefias 
e os Estados hidráulicos desfrutavam de urna posic;ao compe­
titiva altamente vantajosa em relac;ao as comunidades nao-hi­
dráulicas. Todos os impérios da Meso-América se concentra­
ram no Altiplano Central, onde a agricultura hidráulica alcan­
~ou o seu desenvolvimento máximo. 

Numa comparac;ao das histórias de cultura dos Andes 
Centrais e da Meso-América, os processos ecológicos assinala­
dos podem explicar muitas diferen~as na precocidade de está­
gios entre as duas áreas, assim como entre várias subáreas, 
dentro das áreas culturais. Os arqueólogos observaram, em 
ambas as áreas, que os menores vales de montanhas, os oásis 
dos desertos e as planícies costeiras eram mais precoces nos 
estágios iniciais da evoluc;ao cultural e que os centros de desen­
volvimen to mudavam para as maiores zonas ecológicas nas 
fases finais. ~sse padrao se relaciona, indubitavelmente, com 
as variac;oes nas taxas de crescimento populacional. Além disso, 
as zonas ecológicas andinas sao, em geral, menores do que as 
da Meso-América; a evolu~ao mais rápida de chefias nos Ande.s 
Centrais talvez esteja ligada a esse fato. Também relacionada 
com essa precocidade andina pode estar o maior estímulo no 
sentido de padrees mais intensivos de uso da tetra, observado 
tanto nos oásis dos desertas como nos vales de montanhas. A 
evoluc;ao, posslvelmente muito precoce, de um pequeno Estado 
no vale de Casma foi assinalada. É tentador relacionar isso 
com o papel muito mais decisivo da agricultura hidráulica na 
província costeira centro-andina do que na Meso-América. Por 
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outro lado, os primeiros Estados e centros urbanos verdadei­
ramente grandes sao comprovadamente mais antigos na Meso­
-América. As reduzidas dimensoes e o grande espa\amento 
dos núcleos de popula\ao centro-andina atuaram como pode­
roso fator inibitório, no que diz respeito a esse nível de evolu­
\ao social; contudo, o mesmo fator inibitótio, na fase final da 
história centro-andina, atuou como poderoso estímulo para 
urna estrutura política mais altamente centralizada. Os Incas 
estavam mais altamente organizados do que os Astecas porque 
tinham de estar. A maior fragmenta~ao topográfica exigia urna 
organiza~ao administrativa mais rigorosa para que o Estado 
pudesse funcionar. Eis um outro exemplo do modo sutil e 
circular como o meio ambiente e a cultura interagem. 

Com respeito aos proces-sos ecológicos, a Meso-América 
difere dos Antes Centrais em muitos outros aspectos impor­
tantes. Primeiro, urna considerável parte da regiao é planície 
tropical, onde a coivara integral era o mais intensivo tipo de 
agricultura praticável. A evolu\ao social em tais áreas faltava 
o sistema sócio-economico a que nos referimos como urbano. 
Segundo, grande parte das por~oes planálticas da Meso-Amé­
rica pode suportar popula\5es relativamente densas com a prá­
tica extensiva do cultivo. Isso atrasou a evclu\ao da agricul­
tura extensiva durante a maior parte do Período Formativo; 
a evolu\ao das chefias teve lugar num contexto de agricultura 
extensiva. A coivara mais produtiva num nicho ribeirinho da 
baixada tropical e as maiores chefias do Período Formativo 
foram encontradas, precisamente, nesse tipo de meio. Os 
grandes centros populacionais e políticos só apareceram nos 
altiplanos da Meso-América no final do Formativo e com o 
desenvolvimento da agricultura intensiva. Finalmente, embota 
ambas as regi5es sejam geograficamente complexas, essa com­
plexidade é mais acentuada na Meso-América; em conseqüen­
cia, o comércio era aí um fator muito mais vital na evolu\ao 
social. O esfor~o para controlar esse comércio proporcionou 
um dos mais poderosos estímulos no sentido da expansao das 
chefias e, sobretudo, dos Estados. Instituii;óes comerciais como 
as corporai;oes de mercadores e os mercados gozavam de uro 
desenvolvimento muito superior. 
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Difu&áo e Arqueologia do Novo Mundo 

Tendo definido os processos evolutivos envolvidos na 
evolu\ao social do Novo Mundo, estamos agora em melhor 
posi\ao para avaliar o significado da difusao como uro processo 
na história cultural do Novo Mundo. 

Um problema importante na pesquisa arqueológica con­
siste, geralmente, em estabelecer as diretrizes para determinar 
se as semelhan\as culturais sao o produto de difusao ou de 
processos evolutivos paralelos. Há urna vasta gama de opinióes 
sobre o que constituí prova de difusao e sobre a natureza das 
}eis de probabilidade no tocante a duplica\aO de COStumes bá­
sicos; ou, mais particularmente, de estilos específicos de cos­
tumes. Wilhelm Schmidt, o etnólogo alemao, tentou esta­
belecer esses princípios orientadores há algum tempo; 15 refe~ 
riu-se-lhes como critérios e enumerou tres: quantidade, quali­
dade e oportunidade. Por quantidade, entendeu ele o número 
puro e simples de tra\os compartilhados por duas culturas. 
Nao é um critério simples de se aplicar: se usarmos costumes 
muito generalizados, como o casamento polígamo, a cren~a em 
fantasmas ou o uso de pontas de projétil em pedra, entao as 
correspondencias de tra~os sao as centenas e podiam ser com­
piladas para urna infinidade de culturas que, obviamente, nao 
tiveram qualquer contato histórico específico. 

O critério de Schmidt de qualidade é algo mais controlá­
vel; referiu-se ele a algo párecido coro o que os arqueólogos 
designam como complexos estilísticos ou tradifoes, sobretudo 
em suas manifesta~5es mais complexas. Neste caso, porém, 
deparamo-nos outra vez com problemas metodológicos. Até 
que ponto, exatamente, urna tradi\ao de estilo <leve ser inter­
namente complexa, antes de podermos p0stular a difusao? 
Muitos arqueólogos defenderam a tese de contatos diretos entre 
a Meso-América e os Andes Centrais, meramente na base de 
modos estilísticos ou elementos individuais de estilo, como a 
forma de um vaso. Talvez o terceiro critério de Schmidt, o de 
oportunidade, possa fornecer o princípio-chave. Por oportuni-

75 Wilhelm Schmidt, The Culture Historical Method o/ Ethno­
logy: The Scientific A.pproach to the Racial Question, trad. de S. A. 
Sieber (Nova York: Fortuny's, 1939) . 
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dade, Schmidt entendeu a conjunc;ao de dois subcritérios, o de 
tempo e o de espac;o. Duas culturas deve1n ser contempora­
neas e suficientemente próximas, no espac;o, para estabelecer 
contato. Até que ponto devem ser próximas depende do nível 
da tecnología de transporte e comunicac;ao. Quanto mais pró­
ximos dois grupos estiverem, maiores as probabilidades de 
contato e intercambio; quanto mais distanciados estiverem, 
maiores as probabilidades de inveni;ao independente. Os modos 
estilísticos sao critérios particularmente pobres para usar como 
bases de urna suposta difusao secundária: eles nao sao, inter­
namente, bastante complexos para que os qualifiquemos como 
critérios de qualidade e ressurgem, repetidamente, na histó­
ria da cultura como eventos independentes; contudo, sao úteis, 
sem dúvida, para se tra~ar a difusao primária. Em resumo, 
critérios inteiramente diferentes devem ser usados na avalia­
i;ao das possíveis pravas de difusao em grandes e pequenas 
distancias, e as provas idóneas de difusao secundária devem-se ~ 
basear nas semelhan~as das tradi\ües estilísticas complexas, nao 
nas semelhan~as de modos estilísticos. 

Nas discussoes sobre o mecanismo de difusao, os arqueó­
logos nao observam, freqüentemente, as distin\oes entre níveis 
tecnológicos e, ainda mais freqüentemente, entre níveis sociais. 
Todas as culturas ameríndias se caracterizaram por um.a tecno­
logia de transporte e comunica\ao extremamente primitiva; a 
difusao, em geral, áesempenhou um papel n1uito menos signi­
ficativo, nas histórias culturais aineríndias, do que nesta era 
de comunica\ao de massa. Dentro dos níveis sociais encontra­
dos entre a populac;ao nativa, a difusao tarr1bém variaría con­
sideravelmente em sua intensidade e natureza, as·sim como no 
mecanismo de transmissao. 

O localismo opera em todos os níveis sociais para inibir 
a difusao externa. É mais provável que as inovac;oes se difun­
dam dentro da sociedade do inventor do aue fora dela. Ao 
se avanc;ar ao longo do contínuo de bando ao Estado, esse 
"nosso" grupo ( ingroup) amplia-se em popula\ao e, .sobretudo 
ao nível de Estado, em território. A conseqüencia é urna ace­
lerac;ao no ritmo de difusao e um incremento em seu ambito 
demográfico e geográfico. 

A concorrencia é um importante estímulo nao só na 
inova\ao ina-s também na difusao; ela opera em todos os níveis 
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sociais, especialmente quando um novo costume dota um 
grupo com vantagens no controle e uso de recursos. Grande 
parte do efeito da concorrencia é indireto, especialmente no que 
diz respeito as inovac;oes sociais. As tribos nao podem sobre­
viver permanentemente num contexto social de chefias, nem as 
chefias no contexto de Estados. 

Contudo, a difusao de "invenc;oes", mesmo sociais, pode 
ser mais direta. A guerra tribal envolve, freqüentemente, a 
ad~ao integral de grupos conquistados, proporcionando um 
mecanismo adicional de difusao. Os efeitos diretos da con­
correncia sao particularmente característicos de chefias e Es­
tados, visto que a conquista é acompanhada pela explorac;ao 
económica regularizada e as oportunidades de difusao se am­
pliam enormemente. Além disso, um novo fator intervém 
para acelerar consideravelmente o ritmo de difusao. Trata-se 
do princípio estrutural de hierarquía, ou prestígio diferencial. 
Inteiramente a parte do aspecto coercivo da difusao em tal 
quadro social, as linhagens do chefe ou do rei e os centros po­
líticos operam como produtores de moedas e centros de ino­
vac;ao. As idéias aceitas pelos líderes e comunidades prestigio­
sos estao em condic;oes de encontrar rápida aceitac;ao. A imi­
tac;ao pode envolver urna grande variedade de costumes, 
incluindo variac;oes estilísticas altamente específicas de cos­
tumes que nao tem valor de sobrevivencia. ~·sse fator poderá 
também atuar com respeito a difusao entre organizac;oes polí­
ticas independentes, visto que elas variam sempre em tama­
nho, riqueza e populac;ao - e, portanto, em prestígio. 

O comércio é um poderoso mecanismo de difusao, sobre­
tudo, dos aspectos tecnológicos de cultura mas, nos níveis 
superiores de complexidade social, pode envolver muito mais. 
Os recursos naturais sao sem.pre desigualmente distribuídos e 
todas as sociedades se empenham em algum tipo de comércio, 
que varia imenso em significado de nível para nível. As socie­
dades em nível de bando produzem poucos excedentes, as suas 
necessidades tecnológicas sao simples e o comércio é um fator 
secundário na difusao. A medida que se avanc;a para os níveis 
superiores de integrac;ao social, a especializac;ao se torna mais 
intensa, os excedentes sao maiores e o comércio se converte 
num fator cada vez mais significativo de difusao cultural. Na 
sociedade em nível de Estado, um mercado e comerciantes pro-
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Hssionais ac.rescentarao uma nova dimensao ao quadro. Cor­
poracaes de mercadores e artífices poderao até emigrar para 
novos mercados, segundo os altos e baixos do sucesso político 
dos centros. 

lsso nos leva ao assunto genérico da n1igra~ao. Registrou­
-se recentemente, na arqueologia do Novo Mundo, um forte 
renascimento do interesse na migra~ao como mecanismo de 
difusao cultural. Essa tendencia é lamentável e duvidamos de 
que as migracóes - pelo menos os movimentos de populacao 
em grande escala, cobrindo grandes distancias - tenham sido 
suficientemente comuns, na hist6ria humana, para que se lhes 
atribua um papel fundamental na difusao cultural. Cacadores, 
coletores e agricultores ( quer sejam tribais ou camponeses) 
realizam adapta~óes muito profundas e delicadamente equili­
bradas aos seus meios ambientes - adapta~óes essas que estao, 
com freqüencia, combinadas com fortes vínculos emocionais 
a terra. Por conseguinte, esses grupos só se deslocam sob 
pressóes extraordinariamente fortes. O quadro lingüístico do 
Novo Mundo depóe fortemente contra um movimento maci~o 
de popula~óes. As distribuicaes hist6ricas dos níveis taxonO­
micos se correlacionam notavelmente com tradi~5es culturais 
de grande profundidade cronológica. 

Um mecanismo muito mais comum de difusao cultural é 
a cisao. A cisao é particularmente característica dos cultivado­
res de coivara tropical, mas ocorre também entre a maior parte 
dos cultivadores que residem em áreas de terra abundante; é 
igualmente um processo comum entre ca~adores e coletores, 
quando os bandos se desenvolvem mais do que os limites de 
·seus territ6rios. Pelo processo de cisao, a expansao gradual de 
um sistema cultural pode acorrer, finalmente, num vastíssimo 
território. Entre os Estados, a migra~ao a longa <listancia de 
pequenos grupos especializados, tais como sacerdotes, guerrei­
ros, colonos, artífices e mercadores, é um acontecimento co­
mum e um dos principais mecanismos de difusao. 

Nao há dúvida que a <lifusao primária desempenhou um 
papel vital na forma~ao <las tradi~5es regionais a que se deu 
o nome de áreas culturais. Na discussao da história <las áreas 
culturais, assinalamos vários exemplos de difusao, desde os 
modos de ceramica aos sistemas religiosos. Contudo, a natu-
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reza da difusao varia extraordinariamente; está correlacionada, 
primordialmente, com o nível social. Embora o processo de 
difusao e os generos de coisas difundidas sejam diferentes de 
nível para nível, a maior ruptura parece ocorrer entre tribos 
e chefias. 

Os generos de coisas que se parecem difundir amplamente 
num contexto social em nível de bando sac as ferramentas 
básicas, como o dispositivo para arremesso de lan~as, ou modos 
estilísticos tao pequenos quanto as pontas estriadas. O que 
nao se difunde amplamente sao as tradi~óes estilísticas com­
plexas 76 ou as tradi~oes culturais totais. Estas últimas podem 
estar distribuídas por vastos territórios, como no caso da tra­
dicao dos Ca~adores de Ca~a Volumosa, mas isso nao é tanto, 
realmente, o produto de migra~ao e difusao quanto de cisao e 
evolu~ao adaptativa paralela. Grande parte da difusao de 
modos estilísticos secundários e idéias básicas dentro de um 
contexto social de bando acorre entre grupos vizinhos e é, 
provavelmente, o resultado de rela~óes exógamas e cerimoniais 
regularizadas. Os bandos que tem sistemas ecológicos seme­
lhantes estao mais aptos para o casamento entre eles, para 
compartilhar de cerimonias religiosas e, portanto, para troca­
rem costumes. A maior parte da diferencia~ao lingüística em 
nível de filo foi, provavelmente, o produto dessa intera~ao 
preferencial. 

A difusao tribal parece ser semelhante, em muitos aspec-
tos, a difusao em nível de bando. Um certo número de arqueó- ~ 
logos conferiu maior destaque a migra~ao no nível tribal; f -. 

Tropical dessa maneira. A acentuada divergencia local que ele · 
nota de sítio para sítio sugeriria, antes, a d&ao como processo, -

78 A única espécie de evidencia clireta de estilo de que os ar­
que6logos dispüem sao as tecnol6gicas. Os grupos dt- ca~a e coleta 
t~m um nível de tecnología táo simples que estilos complexos de tra­
d1~ao tecnológica nao existem, ero qualquer caso. A referencia aquí 
é a estilos de religiao ou de estrutura social. 

'11 Clifford .Evans, "Lowland South America,,, em Jesse Jennings 
e Edward Norbeck, Prehistoric Man in the New World (Chicago: The 
University of Chicago Press, 1963), págs. 419-450. 
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neste caso como um padrao geográfico notavelmente linear. -
0 produto do peculiar sistema ecológico ~e Floresta Tropical. 
As migra\Oes, de fato, ocorrem en~re t~1bos, co~o no caso 
da penetra~ao Anasazi na bacía do no Gil a, mas so em ~on~e­
qüencia de desastres ecológicos. De modo ~e~al, a difusao 
entre bandos e tribos acontece entre grupos v1z:~h~s e, como 
acentuamos, envolve primordialmente modos est1hsticos e cos-
tumes básicos. . 

Nos níveis de chefia e Estado, a difusa<;> tende a assum1r 
um caráter acentuadamente diverso. C?I?tlnua ocorrend~ a 
difusao de modos estilísticos e costumes bas1cos ... !?e. fato, esse 
processo é acelerado e intensificado, em consequencia da Apo­
pula~ao mais densa e do comércio organi~a~o. S<;>~ª~º a. ess~ 
tipo de difusao ternos, porém, a de tradi~~es est~hst1cas inter­
namente complexas ou de tradi~oes cultura1s t ... otais. En~re ~·s 
chefias os dois principais mecanismos. desse gener~ ~e difusa? 
sao a 'migra~ao e, mais importa~te a~nda, o comercio organi­
zado. Os casos conhecidos de m1gra~ao parecem ser todo.s um 
produto da expulsao for~ada de chefias menores P.elas ma1?res. 
A sobrevivencia desses grupos isolados dependi~, provavel­
mente, deles migrarem para áreas ocupad~s por tr1bos, º?~e a 
estrutura mais solidamente integrada dos Aintru~os QS h~btli!ava, 
a sobreviverem. Um notável exemplo .de.ss~ tipo ~e. difusao e 
observado no caso da expansao do Miss1ss1pp1 Medio. , Co~­
tudo, a difusao dos complexos esti~sti.cos Olm:ca e Chav1n fo1, 
provavelmente, o produto do comercio organizado pe~as gran­
des chefias, um comércio estimulado pela heterogene1dade do 
meio de montanha complexo. 

Entre os Estados a incorpora~ao política assume um signi­
ficado adicional com~ mecanismo de difusao, º- mesmo. oc~r­
rendo com o comércio. De modo geral, os padroes de ~~fus~o 
entre Estados parecem ser, essencialmente, urna int~sif:ca~o 
da difusao observada entre chefias, .exc~to. 9ue. a migra~ao de 
grupos especializados é um fator ma1s s1gnif1cattvo. Em conse­
qüencia, a difusao de. t:adi~ües ~st~lísticas complexas e de 
tradi~oes culturais tota1s e caractenst1ca de Estados. . . 

A questao de difusao secund~ri~ é altamente c.ont~overuda. 
Todos os arque6logos aceitam a ide1a de que a difusao secun­
dária ocorreu na hist6ria da cultura do N~v? Mu~d5' e que a 
distribui~ao de tra~os ou complexos tecnolog1cos bas1cos, como 
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a ceramica, a agricultura, o tear para tecer o trabalho em me­
tal só poderá ser entendida como produt~ de difusao secun­
dária. Os arqueólogos estao divididos cm torno da questao 
de apurar se esses tra~os e complexos tiveram urna única ori­
gem ou múltiplas origens. Os dados sugerem, substancialmente 
múltiplas origens para itens tais como a ceramica, a agricultur~ 
e ? tear; o trabalho em metal, provavelmente, teve urna única 
0~1ge~ nos A~des Centrais. Uma interpreta~ao da origem e 
difusao da agricultura no Novo Mundo foi apresentada no ca­
pítulo 4. A ceramica se originou ou, pelo menos, difundiu-se 
a partir de um mínimo de cinco centros separados: as Florestas 
do Leste (onde pode ter tido duas histórias distintas)· a Meso­
-América; a costa Caraíba da Colombia; a costa do P~cífico no 
Equador; e a costa do Pacifico no Alasca. Aos dois últimos 
c~ntros e. a u~ dos centros das Florestas (o da tradi~ao Nor­
tt.sta ~ foi atri~uf da urna origem asiática. Grande parte da 
~fusao secundar1a dos asP_ectos tecnológicos básicos foi, pro­
vavelmente, o produto de difusao gradual entre grupos vizinhos. 

A principal controvérsia é ·sobre a possível clifusao direta 
de modos estilísticos, complexos estilísticos e tradi~ües cultu­
rais totais entre áreas culturais localizadas a consideráveis dis­
tancias urnas das outras. No caso dos modos estilísticos por 
e~emplo~ u1ll: gr~,de número de semelhan~as nos modos 'cera­
nucos fo1 ass1nalado entre os Andes Centrais e a Meso-América· 
.isso ocorr~ em vasos de base trípode e de base em pedesta.i, 
Jarras de, bico, ga;rafas ~e longo g::irgalo, .Pintura negativa, pin­
tura ~lícroma, impressao a quentel e impressao em relevo, 
pa.ra citar apenas alguns casos; a lista é quase interminável. 
Saindo da ceramica, ambas as áreas compartilham de símbolos 
reli~iosos tais como felinos, deuses duais, serpentes e aves de 
rapina. 

Com respe!to as áreas culturais mutuamente fronteiras o 
mecanismo de difusao de modo nenhum difere dos atribuidos 
a - dif~sao ~rimária ~ extremamente duvidcso que as migra­
~oes interm1tenccs e ac1dentais ou as visitas de pequenos grupos 
tenham desempenhado um papel significativo na difusao cul­
tural. As culturas sao demasiado conservadoras demasiado 
resistente~ a mudan~a. A extraordinária persiste~cia de cul­
turas nativas, mesmo num contexto social de contato continuo 
e explora~ao organizada por na~é5es modernas e altamente de-
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senvolvidas, é un1 testemunho dramático da capacidade das 
culturas, mesmo as mais simples, resistirem a mudan~as. Os 
únicos mecanismos possíveis de difusao secundária direta a 
consideráveis distancias sao o comércio regular e as migra~óes 
substanciais. lJm forte argumento contra tais migra~óes é a 
falta de provas de difusao de complexos estilísticos ou de 

.tradi~óes culturais totais. Mesmo no caso equatoriano citado 
(as chefias de Las Esmeraldas), as semelhan~as sao realmente 
quantitativas e consistem num grande número de modos esti­
lísticos ceramicos. O comércio é um mecanismo concebível de 
difusao secundária, mas o transporte nativo era incapaz de 
garantir um comércio permanente e regular entre tao grandes 
distancias· além disso, é difícil conceber um incentivo para 
tal comé~cio· finalmente, nao foram assinalados quaisquer 
objetos de c¿mércio em nenhuma das du:is áreas. A maior 
parte da semelhan~a de tra\os básicos e modos estilísticos entre 
os Andes Centrais e a Meso-América é, indubitavelmente, o 
produto de urna evolu~ao paralela, com alguma difusao de 
grupo para grupo através da Area Intermediária. 

Um fato particularmente esclarecedor a respeito das re­
centes afirma\oes de migra\6es a longa distancia, dentro das 
Américas, é que a maioria dos fatos alegados envolve fases 
relativamente primitivas das seqüencias ceramicas e grupos que 
estavam tribalmente organizados ou, no máximo, se estavam 
organizando em pequenas chefias. Seria de se esperar ~ue a 
marcha de difusao recrudescesse durante as fases posteriores, 
dentro do quadro social de grandes chefias e Estados. U .... ma v~z 
mais, a resposta se relaciona com a natureza da evolu\ao esu­
lística. A maioria dos argumentos em favor da difusao se 
baseia nas semelhan\as dos modos de ceramica descobertos em 
complexos ceramicos caracterizados pelo desenho plástico ou 
pelo desenho muho simples da pintura. O desenho plástico 
parece sempre anteceder o desenho pintado, nas hist6rias de 
ceramica locais, e tem ambitQ muito mais restrito de possi­
bilidades na variedade de motivos. A duplica~o de desenho 
nao é, portanto, surpreendente nem constituí um indicador 
seguro de difu.iao secundária. 

1!s5es argumentos se aplicam ainda com maior vigor a 
qualquer postulado de difusao Transpacífico. Nesse caso, o 
único mecanismo concebível poderia ser apenas as migra~óes 

H1STÓRIA DA CULTURA 181 

esporádicas, fortuitas, de pequenos grupos. Que semelhantes 
contatos pudesse1n ter tido grande influencia na história cul­
tural no Novo Mundo é inacreditável. A difusao bem sucedida 
exige a comunica~ao sistemática e periódica dos tipos já descri­
tos e nenhuma das provas apresentadas envolve algo mais do 
que modos estilísticos e tra~os culturais básicos. Até as postu­
ladas semelhan~as Valdivia-J omon sao essencialmente quanti­
tativas e consistem em modos de ceramica, compreendendo 
primordialmente, urna vez mais, técnicas e motivos de desenho 
plástico, em lugar de tradi~óes estilísticas. 
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